
Direção Defensiva 

INTRODUÇÃO


O curso de Direção Defensiva foi concebido com o objetivo de preparar condutores e pedestres para um trânsito mais seguro. Possui material escrito e ilustrativo para auxiliar a fixação de conceitos e características gerais. 


Alem deste material, o curso conta com leituras anexas para você complementar seu aprendizado.

Bons estudos!
1.
DIREÇÃO DEFENSIVA
Conceitos:

- Significa conduzir veículos de modo seguro para evitar acidentes. Dirigir defensivamente implica em tentar sempre dirigir tranqüilamente mesmo que os outros hajam incorretamente ou haja condições adversas nas vias de trânsito. Desta forma, a direção defensiva pode ser preventiva ou corretiva. 
- Quando você pratica a direção defensiva você reconhece antecipadamente situações de perigo e adversidades. 

- É uma atitude de segurança e prevenção de acidentes. Ou seja, é preciso dirigir para si e para os outros. 
De acordo com a ABNT um acidente: “...é todo evento não premeditado de que resulte dano em veículo ou na sua carga e/ou lesões em pessoas e/ou animais, em que pelo menos uma das partes está em movimento nas vias terrestres ou áreas abertas ao público”. 

Os acidentes podem ser:

- Evitáveis: é aquele em que o condutor deixou de fazer tudo o que poderia ter feito para evitar o acidente. 

- Inevitáveis: mesmo que o condutor execute todas as medidas necessárias, o acidente ocorre. 

Atenção!

No Paraná veja as estatísticas associadas a causas de acidentes:

- 6% problemas nas vias;

- 30% problemas mecânicos nos veículos;

- 64% problemas associados ao condutor.

De acordo com a OMS (Organização Mundial de Saúde) as causas de acidentes no mundo são: 
- 90% falhas humanas;

- 6% por má condição das vias;

- 4% por falhas mecânicas;

Desta forma, a maioria dos acidentes não é por acaso. A grande maioria ocorre pela responsabilidade dos condutores. Assim, muitos acidentes podem ser evitados. 

Principais problemas associados aos condutores:

- Imprudência: é quando o condutor tem conhecimento das leis de trânsito, normas, procedimentos ou técnicas que lhe ofereça segurança, mas deixa de segui-las. Exemplos:

- Trafegar em velocidade inadequada a via;


- Avançar sinal vermelho;


- Ser irresponsável. 

- Imperícia: é  reflexo da inexperiência e da falta de habilidade. Exemplos:

- Não sabe reagir a uma situação de emergência; 


- Não consegue manter o veiculo parado em um aclive; 


- Calcula mal as distâncias.

- Negligência: É resultado do descaso, da displicência ou desleixo. Exemplos:


- O poder público quando não faz a manutenção da iluminação, do pavimento, de placas de sinalização;


- O proprietário do veículo quando não faz a manutenção do veículo. Quando permite que pessoas não habilitadas conduzam o veículo. 


- O condutor quando fica desatento, quando não observa corretamente as condições das vias, quando não se atenta aos pedestres.

Portanto, os riscos e perigos estão relacionados aos veículos, condutores, vias de trânsito, ambiente e comportamento das pessoas. 

2.
ELEMENTOS DA DIREÇÃO DEFENSIVA
- Conhecimento

- Atenção

- Previsão

- Decisão

- Habilidade

Conhecimento


Condutores e pedestres devem buscar informações sobre o Código de Trânsito Brasileiro e aprimorar o aprendizado por meio da prática. É importante conhecer seus direitos e deveres em qualquer situação do trânsito:
- Legislação de trânsito (normas gerais de circulação e conduta, sinalização, condução de veículos por motoristas profissionais, pedestres e condutores de veículos não-motorizados, educação para o trânsito, engenharia de tráfego, fiscalização, policiamento ostensivo, regularização de veículos, licenciamento de veículos, condução de escolares, habilitação, infrações, penalidades, medidas administrativas, crimes de trânsito).
Lei n 9.503 de 1997 – Dispõe sobre o Código de Trânsito Brasileiro. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9503Compilado.htm 
Decreto n 2.327 de 1997 – Dispõe sobre a coordenação do Sistema Nacional de Trânsito, composição do Conselho Nacional de Trânsito – CONTRAN, e dá outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D2327.htm
- Condições das vias (pavimento, trajeto, adversidade)

- Condições dos veículos (manutenção e equipamento)

- Comportamento das pessoas (álcool e direção, crianças nas vias, idosos em faixas de pedestres, motociclistas). 

Atenção

Estar atento é fundamental. Tal atitude deve ocorrer o tempo todo. Deve-se a todo o momento observar qualquer informação que possa sugerir perigo ou adversidade. Lembre-se: o trânsito é muito dinâmico, muda muito rapidamente. Se você estiver distraído, não terá tempo de fazer muita coisa. 

Fatos inesperados que podem ocorrer:

- Criança sai correndo das mãos dos pais ou sai correndo atrás de um brinquedo e invade a via de circulação de veículos;

- Começa a chover forte;

- Semáforo estragado ou que fecha bruscamente;

- Ao circular percebe a presença de condutor embriagado. 
- Presença de buracos ou obstáculos na pista. 


Para estar atento é preciso ter calma e tranqüilidade. Condutores raivosos não costumam serem atentos porque perdem tempo procurando confusão. Ao entrar no carro ou pegar uma moto deixe os problemas para lá e conduza com concentração e atenção. Dirigir pensando em problemas ou preocupado pode te causar mais problemas e até mesmo sua saúde e sua vida. Portanto, atenção!

Fatores que podem causar perda de atenção no trânsito:
- Celular (WhatsApp, Facebook, mensagens e ligações): se você não tem auto controle e é “dominado” pelo celular então desligue o aparelho. 

- DVD dentro do carro: Dirija ou veja o DVD. Não dá para fazer estas duas coisas ao mesmo tempo.

- Lanchando: Manusear um alimento pode lhe roubar uma atenção valiosa. Se alimente antes de conduzir o veículo ou deixe para depois. 

- Fumar: Fumar já não é nada saudável. Portanto, deixe este hábito de lado e não misture cigarro e direção. 
- Outdoors: Cuidado com a distração ao ver determinadas propagandas. Não perca o foco!
- Maquiagem.
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Fonte:http://1.bp.blogspot.com/-CsiOkNeZ4Bc/U7SMVgMZtFI/AAAAAAAAAmE/0dpIBNYy1Jk/s1600/Situa%C3%A7%C3%B5es+adversas+3.jpg;
[image: image2.jpg]



Fonte: https://encrypted-tbn3.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcT1v2F7mSFSwFpS6RKdFvXPgY2y5MwKq0VwqUkMj8iOFLBbmFTD
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Fonte: http://www.usadosbr.com/img/ckfinder/images/Falar-no-celular.jpg
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Fonte: http://www.ivei.com.br/wp-content/uploads/2015/08/riscos-acidente-transito-ivei.jpg
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Previsão


Condutor que dirige defensivamente é capaz de prever eventualidades com antecedência. Isto evita surpresas desagradáveis ou até mesmo fatais. Desta forma, previsão é sinônimo de antecipação de riscos.

Estas previsões podem ser consideradas imediatas (raio próximo) ou distantes (previsões mediatas). 

Previsões imediatas:

- Ao circular perto de escolas ou creches, pode ser que crianças saiam correndo sem atenção e possam evadir as vias de circulação de veículos. 


- Cruzamentos;


- Pedestres em faixas;


- Em vias rurais prever a possibilidade de fluxo de animais; 


- Em faixas de ônibus prever o deslocamento dos pedestres nos pontos de entrada e saída. 


- Em situações de chuva, prever a possibilidade de alagamentos e aquaplanagem;

Previsões mediatas:


- Prever em situações de longo deslocamento a falta de assistência técnica imediata. Portanto, faça sua parte. Revise o veículo, abasteça o suficiente, verifique a validade e viabilidade de itens obrigatórios de segurança. 


- Faça um bom planejamento das suas atividades para evitar dirigir cansado, fadigado. 

- Lembre-se: ATRÁS DE UMA BOLA SEMPRE VEM MUMA CRIANÇA!
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Fonte: http://www.salvavidasnotransito.com.br/wp-content/uploads/2014/10/atencao-no-transito.jpg
Decisão


O condutor defensivo diante de um perigo ou uma dificuldade deve agir rápido de forma segura e efetiva. Lembre-se que se você estiver cansado ou nervoso dificilmente conseguirá tomar uma boa decisão ou até mesmo não terá tempo para isso. 
Exemplos de tomada de decisão no trânsito:

- O condutor está parado em uma rotatória. O condutor atrás está impaciente. O que fazer?


Só entre na via se houver segurança. Esqueça o condutor chato atrás. Não arrisque sua vida e das outros porque tem pessoas impacientes e desesperadas. Não se descontrole por causa da irresponsabilidade de outros condutores. 

 - Presença de barreira policial

Quem não deve, não teme. Logo, diminua a velocidade e aguarde a sinalização emitida pelo policial. 

- Sirene de ambulância ou viatura policial 

Não fique apavorado. Deixe a passagem livre pela esquerda indo para a direita. Se for o caso e houver condições pare o veículo e deixe tais veículos passarem. Não seja egoísta. Amanhã pode ser você dentro de uma ambulância necessitando de socorro imediato. 

- Ultrapassagem 


Alguns condutores ficam impacientes ao ficar atrás de ônibus ou caminhões. É fundamental manter a distância de segurança e a ultrapassagem só deve ocorrer no momento adequado de tal forma que cause perigo a nenhum dos condutores. 

Habilidade

Habilidade no trânsito demanda duas coisas: aprendizado e prática. Deve-se aprender e colocar em prática. E isso significa repetir várias vezes para fixar procedimentos.

As habilidades no trânsito correspondem ao manuseio dos controles dos veículos e a execução com perícia e sucesso de manobras básicas, tais como:


- Estacionar


- Ultrapassar


- Mudar de velocidade


- Fazer curvas


- Corrigir derrapagens


- Lidar com motoristas na contramão


- Estouro de pneu


- Cruzamentos 
Estacionar: Não pare uma avenida inteira para que você possa estacionar. Ao encontrar uma vaga compatível com o comprimento do seu veículo, estacione sem demora e com cuidado. 

Ultrapassar: Não adianta estar atrasado, preocupado ou nervoso. Só ultrapasse com segurança. Faça isso de forma calma e segura. Cuidado deve ser redobrado quando está chovendo, quando tem neblina ou as condições estão muito adversas.


Mudar de velocidade: Não faça isso de forma brusca. Isso pode ser um problema para o condutor que está atrás ou para o pedestre. Freie de forma suave e sempre respeite a velocidade regulamentada para via em circulação. 


Curvas: Curvas são sempre perigosas. Mantenha o pé no acelerador de forma suave, isso ajuda a manter a aderência do veículo na pista. Mas não acelere demais, isso pode causar uma colisão frontal e estes acidentes costumam serem fatais. 


Jamais ultrapasse em uma curva. É extremamente perigoso!


Lidar com motoristas na contramão em rodovias ou estradas: Primeiro, fique calmo. Reduza a marcha, ligue a seta para direita vá para o acostamento. Buzine e pisque os faróis. Avise a Polícia Rodoviária Federal ou Estadual o mais rápido possível. 

Cruzamentos: Mesmo que a preferência seja sua, tenha prudência. Tire o pé do acelerador, freie para reduzir o tempo de reação. Somente com segurança passe pelo cruzamento. 
3.
CONDIÇÕES  ADVERSAS

As condições adversas referem-se a todos os fatores que podem afetar o desempenho de condutores e pedestres. É importante compreender que estas condições podem vir combinadas e isso pode aumentar ainda mais o risco de acidentes.

Desta forma, é primordial conhecer estas condições adversas para se antecipar e minimizar perigos.

Principais condições adversas: iluminação, tempo (clima), vias, veículo, condutor. 

3.1 ILUMINAÇÃO

As condições de iluminação estão relacionadas às condições naturais (sol) e artificiais associadas a postes e faróis dos veículos. 
Durante o dia, as condições de iluminação são mais favoráveis e isto auxilia a visão de pedestres e condutores. No entanto, o excesso de luz solar pode causar ofuscamento. Desta forma, os condutores devem usar óculos escuros ou quebra-sol (pala de proteção interna), principalmente em locais de alta luminosidade. 

Farol alto ou desregulado

Na transição do dia para noite já se recomenda usar a luz baixa, mesmo em vias que tenham iluminação pública. A iluminação é fundamental porque orienta os outros condutores, pedestres e ciclistas. 


Em rodovias deve-se usar luz baixa durante todo o dia, independentemente da presença de luz artificial ou natural. 


Farol alto só deve ser usado em situações muito específicas. Farol alto pode causar ofuscamentos em condutores, pedestres e ciclistas. 

Ausência de luz (penumbra)

Este fenômeno está relacionado com a transição dos períodos de iluminação natural, ou seja, em três situações:

- final da tarde para a noite

- final da madrugada e início da manhã

- céu nublado ou chuva intensa


Nestas situações jamais usar luz alta. Deve-se acender o farol baixo. 
Atenção: em qualquer condição adversa associada à iluminação conduza o veículo devagar com muita atenção. Não se esqueça de verificar o funcionamento dos faróis e jamais conduza o veículo se houver defeito. 
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Fonte: http://www.setorvidreiro.com.br/arquivo/editor/image/headlightglare.jpg; 
A partir do dia 08de julho de 2016, Lei tornou obrigatório rodar em estradas com o farol baixo aceso durante o dia. De acordo com o Departamento Nacional de Trânsito (Denatran), a medida será válida para qualquer tipo de rodovia, incluindo as que passam por trechos urbanos e também em túneis com iluminação pública. O descumprimento será considerado infração média, com multa de R$ 85,13 e 4 pontos na carteira de habilitação. 
3.2 Tempo (Clima)

As principais condições adversas associadas ao clima estão relacionadas a: chuva, granizo, vento, neve, neblina e excesso de calor. Todos estes fatores podem afetar o desempenho de condutores e veículos porque a visão fica prejudicada e a noção de espaço também. E sem dúvida aumentar o risco de acidentes. 

Em rodovias estas situações podem ser muito mais perigosas devido à possibilidade de barreiras nas pistas, tais como: desmoronamentos, barro e areia. Isso pode favorecer derrapagens e conseqüentemente acidentes. 


Nestas situações, deve-se agir com calma, ligar o farol baixo e reduzir a velocidade. Se a situação estiver muito perigosa, procure um local adequado (posto de gasolina, posto da polícia), pare o veículo e espere até as condições melhorarem. 
Chuva


Independentemente da intensidade, a chuva é um fator de adversidade para o trânsito. A chuva pode causar as seguintes adversidades:
- reduz visibilidade

- deixa a pista molhada e escorregadia

- formação de poças

Cuidados especiais:

- Quando a chuva começa, redobre a atenção. Normalmente em função de óleo e sujeira a pista fica muito escorregadia.
- Reduza a velocidade, ligue os faróis baixos e os limpadores. 

- Não pise de forma brusca no freio. Isso pode travar a roda e o veiculo pode derrapar. 

- Carros que tenham ABS, os condutores devem aplicar força total para o freio funcionar. 

- Em caso de granizo (chuva de pedra), melhor é parar o veículo e esperar. E mais prudente. 

E se ocorrer aquaplanagem ou hidroplanagem?


Na aquaplanagem os pneus perdem aderência com o solo, ou seja, o veículo desliza porque perde contato com o solo. 

Além da chuva outros fatores favorecem a ocorrência de aquaplanagem: pneus descalibrados, pneus gastos, diminua a velocidade antes da poça, não freie em cima da poça. 
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Fonte: http://trascobremen.com.br/blog/wp-content/uploads/2013/03/Screen-Shot-2013-03-05-at-8.36.56-PM.png
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Fonte: https://segurancaemtransito.files.wordpress.com/2015/03/carro-alagamentoa.jpg
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Fonte: https://encrypted-tbn1.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTsZQgjfgL8zlox0W_yqjunbk0cO6wsfWWvRoEKAlC9VDOrFKM2sQ
Neblina, cerração ou nevoeiro

Primeiramente fique calmo. Acenda a luz baixa do farol ou o farol de neblina, diminua a velocidade, ligue o pára-brisas e aumente a distância de segurança do veículo à frente. 


Jamais use farol alto porque a visibilidade diminui ainda mais. 


Se o deslocamento continuar desconfortável é melhor parar o carro em local seguro. Se ficar parado no acostamento, ligue o pisca alerta e se houver segurança sinaliza e pista com triângulo de segurança. 

Ventos

Ventos intensos e com alta velocidade podem ser muito perigosos.  Veja o sentido do vento e execute os seguintes procedimentos:

- Se os ventos forem transversais ao sentido do veículo abra os vidros, diminua a velocidade e mantenha o volante firme.

- Se os ventos forem frontais ao sentido do veículo reduza a velocidade, segure firme o volante e mantenha o alinhamento do veículo. 
Fumaça de indústrias ou queimadas

Fumaça é perigosa porque diminui a visibilidade e a fuligem reduz a aderência ao piso. 


Ao entrar na fumaça, diminua a velocidade, mas não pare, e ligue o farol baixo. 

3.3 VIAS
Conhecer o estado das vias que serão percorridas auxilia na direção defensiva. O estado das vias normalmente não é bom porque falta manutenção e sinalização. Assim, é fundamental que o condutor defensivo esteja atento a estas dificuldades. Isso também vale para pedestres e ciclistas. 

Em qualquer condição adversa da via diminua a velocidade e redobre a atenção. 
Condições adversas da via que podem causam acidentes:

- bueiros sem tampa
- obras sinalizadas e não sinalizadas
- buracos

- quebra mola sinalizado e não sinalizado

- barro, lama ou pedras

- tipo de pavimentação (terra ou asfalto)

- vegetação na beira da pista

- árvore que tampa a sinalização

- traçado da curva

- largura da pista

- presença de carros estacionados em um lado da pista

- acostamento sinalizado, não sinalizado ou inexistência de acostamento
- descidas abruptas

- desníveis
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Fonte: http://www.raizdavida.com.br/site/wp-content/uploads/2013/06/image6.jpeg; 
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Fonte: http://www.4bpmpi.com.br/wp-content/uploads/2012/10/estradas.jpg; 
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Fonte: http://ateaofimdomundo.smugmug.com/photos/165208042-M.jpg; 
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Fonte: http://www.raizdavida.com.br/site/wp-content/uploads/2013/06/image20.jpeg; 
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Fonte: http://coisasdecuritiba.zip.net/images/arvore.jpg; 
3.4 VEÍCULOS 

A importância do estado geral de veículos é fundamental para a direção defensiva. Isso vale para veículos de duas ou quatro rodas. 

Lembre-se que a manutenção do veículo é uma responsabilidade do condutor. Um veículo negligenciado ou defeituoso vai te deixar na mão e você pode se complicar perante o Código de Trânsito Brasileiro. 

Pequenos cuidados associados à manutenção periódica e a manutenção preventiva diminuem o custo de funcionamento dos veículos e facilita a tomada de decisões em situações de perigo ou adversidades. 

Fique atento aos seguintes aspectos em relação ao funcionamento do veículo:
- Pneus: Verifique o estado geral dos pneus. Faça a calibragem correta de acordo com o tipo de veículo. E lembre-se o pneu do estepe também deve ser calibrado. 

Tenha cuidado com buracos, pregos e vidros. Tudo isso pode estragar os pneus.  

Fique atento ao rodízio dos pneus. A troca dos pneus deve ser feita no sentido “X”. Ou seja, o pneu traseiro da direita deve ser colocado na dianteira esquerda. 

- Rodas (balanceamento)

- Freios

- Lâmpadas: Faça a inspeção visual de luzes indicativas de direção, de freio e de ré. 
- Espelhos
- Vidros (desembaçar os vidros em situações de chuva ligue o ar quente ou ar frio. Se não conseguir desembaçar, pare o veículo e não dirija enquanto não houver visibilidade suficiente). 
- Amortecedores

- Buzina: Verifique se a buzina está funcionando regularmente. 
- Cinto de segurança
- Aros (alinhamento)

- Faróis: Verifique você mesmo se as luzes baixa, alta e neblina estão funcionando normalmente. 
- Fluidos

- Vazamentos

- Combustível: fique atento à qualidade e quantidade de combustível usado no seu veículo. Veja se a quantidade é suficiente para chegar no destino desejado. Lembre-se que o consumo de combustível aumenta com a falta de manutenção de pneus (calibragem), amortecedores e óleos de freios.
- Óleo de freio, do motor, de direção hidráulica e de sistema de transmissão (câmbio): Confira os níveis de acordo com as recomendações do fabricante. Ao fazer manutenções periódicas, as oficinas e concessionárias comumente verificam tais níveis. 
- Palhetas: Em caso de ressecamento ou caso empinem trocar por palhetas semelhantes. Nada de improvisar. Em situações de chuva forte você pode ficar na mão com as suas palhetas. 
- Água do radiador e do sistema limpador pára-brisa: Verifique os níveis. 
3.4.1 Pneus
Os pneus são importantes para o funcionamento dos veículos porque está associado à impulsão, freio e manter a dirigibilidade do veículo. 
Fique atento porque o veículo pode fornecer alguns sinais de que os pneus não estão em bom estado. Por exemplo, se o veículo estiver tendendo a um lado (“puxando”) isso é sinal de falta de calibragem ou o alinhamento pode estar inadequado. 

A calibragem evita que os pneus fiquem murchos. Observe a tampa do tanque de combustível e você verá as seguintes informações:
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Fonte: http://www.semeucarrofalasse.com/wp-content/uploads/2013/03/Pressao-dos-Pneus.jpg; 
Fique atento as especificações do seu pneu. Por exemplo, O que significa 175/70? O que é R14?

175 – Refere-se a largura do pneu em milímetros. 
70 – Série específica de cada pneu. Consiste na relação entre a altura do pneu e a largura total.  Ou seja, 70% de 175 dá 122,5 mm de altura do pneu.

R14 – Diâmetro interno do pneu em polegadas. 
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Fonte: http://www.pneustore.com.br/system/ckeditor_assets/pictures/22/content_como-ler-um-pneu_2.png; 
Desgaste de pneus: O desgaste de pneus tem relação direta com os sulcos. Os sulcos de um pneu favorecem o escoamento de água para favorecer a aderência dos pneus no asfalto ou piso. 
Veja alguns problemas associados ao desgaste de pneus:
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Fonte: http://ctborracha.com/wp-content/uploads/2014/10/Fig62-Desgaste-desigual-inflationpressure-73pc.png; 
Deformações na carcaça: Estas deformações normalmente são bolhas ou cortes que surgem nos pneus. Muito cuidado, porque estas bolhas ou cortes podem causar estouro e perda de pressão. 
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Fonte: http://ingopneus.com.br/blog/wp-content/uploads/2014/04/bolha-1.jpg; 
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Fonte: http://artistasdecristo.com.br/blog/wp-content/uploads/2011/08/142.jpg; 

Dimensões irregulares: Jamais use pneus inadequados ao modelo do seu veículo. As dimensões devem ser respeitadas. Lembre-se que isso pode alterar a estabilidade do veículo e desgastar intensamente outros componentes associados à suspensão. 

Mantenha seu pneu em bom estado!
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Fonte: http://sindipneus.com.br/wordpress/wp-content/uploads/2015/02/f1.jpg; 
3.4.2 Cinto de segurança
O cinto é um item essencial para a segurança de condutores e passageiros. O Código de Trânsito Brasileiro exige o uso de tal componente nos bancos dianteiros e traseiros. No entanto, apenas 88% dos condutores usam regularmente o cinto. No banco de trás apenas 11%. 

Somente o cinto de segurança diminui o risco em 45% de morte para passageiro de banco dianteiro e 75% para passageiros em banco traseiro. 
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Fonte: http://cdn.wp.clicrbs.com.br/vivi/files/2015/07/cintp2.jpg; 
O cinto precisa passar por manutenção pelo menos uma vez por ano. Veja se não há partes rasgadas ou descosturadas.


Não use o cinto torcido. Se observar qualquer folga ou anormalidade nos fechos ou engates, leve o veículo em uma oficina especializada e explique o problema. 


Depois de acidentes também se recomenda a troca dos cintos.   
Uso correto do cinto:

 Crianças:
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Fonte: http://www.makeupautos.com.br/clientes/sequor/public/imagens-site/crian%C3%A7as_carro.jpg; 
Adultos:
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Fonte: http://www.blogtransitar.com.br/v1/wp-content/uploads/2014/07/Cinto-Rafael.jpg; 
Gestantes
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Fonte: http://www.agestante.com.br/blog/wpcontent/uploads/2014/10/shutterstock_754200191.jpg
Animais
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Fonte: http://www.es.gov.br/Banco%20de%20Imagens/2015/agosto/transportepet.jpg; 
Caixas de transporte: Primeiramente deve-se optar pelo transporte em caixas para pequenos animais. O ideal é usar caixas resistentes e compatíveis com o tamanho do animal. Não deixe o animal solto no carro, isso pode causar distração. 

As caixas devem ter trava para fechamento e grades para ventilação. Veja na figura abaixo como pode ser feito o acondicionamento da caixa juntamente com o cinto de segurança. 
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Fonte: http://transitoideal.com/upload/tiny_mce/noticias/Cat-box.jpg; 
Objetos soltos no veiculo podem causar acidentes graves:

Preste atenção na seguinte informação. Se você estiver conduzindo seu veiculo a 80 km/h tudo que estiver dentro do carro estará nesta velocidade. Portanto, em caso de frenagem repentina, todos estes objetos serão projetados para frente e podem atingir os condutores e passageiros. 

Veja que perigo esta caixa pode gerar ao se soltar:
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Fonte: http://blog.carbel.com.br/wp-content/uploads/2013/12/Blog_objetos.jpg; 
Veja este infográfico:
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Fonte: http://imgsapp.estadodeminas.vrum.com.br/app/noticia_128576568202/2008/01/23/26066/12015417795338730812.JPEG; 
3.4.3 Suspensão
A suspensão do veículo é formada por amortecedores e molas. Estes dois componentes são fundamentais para a estabilidade do carro pois minimizam o choques,  trepidações e flutuações resultantes do contato do veículo com o chão (asfalto, terra). Portanto, fique muito atento ao estado de conservação de amortecedores e molas. 


Caso a suspensão esteja gasta o veículo pode capotar devido a perda de estabilidade. Isso é perigoso principalmente em curvas, frenagens e condições adversas. 
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Fonte: http://www.acmarquinho.com.br/images/suspensao.jpg; 
Rebaixamento de veículos

Muitas vezes você pode ter observado veículos rebaixados. Estes veículos apresentam alterações principalmente na suspensão. A altura das molas é modificada deixando muito pouco ou quase nada de molas. Desta forma, um veiculo rebaixado oferece pouca ou nenhuma estabilidade. 


Toda e qualquer alteração realizada pelo proprietário do veículo deve ser informada ao Contran (Conselho Nacional de Trânsito). Somente este órgão delibera a respeito do limite do rebaixamento. Logo, qualquer alteração não permitida é considerada ilegal e passível de apreensão e multa. 
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Fonte:http://3.bp.blogspot.com/-qL-QTDvVmTg/UkAuN5YoTdI/AAAAAAAAESw/soMiDOhuz-g/s1600/carro-rebaixado.png; 
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Fonte: http://autos.culturamix.com/blog/wp-content/gallery/rebaixar-o-carro-pode-gerar-problemas-6/Rebaixar-o-Carro-Pode-Gerar-Problemas-17.jpg
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Fonte: http://autos.culturamix.com/blog/wp-content/gallery/rebaixar-o-carro-pode-gerar-problemas-4/Rebaixar-o-Carro-Pode-Gerar-Problemas-12.jpg
3.4.4 Direção e Iluminação

Os componentes de direção são fundamentais na dirigibilidade do veículo. Ao perceber qual alteração na trajetória do veículo, ou seja, que ele pode estar puxando para algum lado, cuidado! Você pode perder o controle do veículo e em situações de frenagens acentuadas o veículo pode capotar.

Desta forma, tenha atenção com a manutenção do veículo. Faça as revisões preventivas e qualquer sinal vá até a oficina e relate o problema para um profissional. 


Com relação aos sistemas de iluminação existe uma regra básica: você precisa ver e ser visto. Iluminação deficiente aumenta o risco de acidentes, colisões e atropelamentos. Cuidado principalmente ao dirigir a noite e em ruas, estradas com pouca iluminação. 

- Se a sua luz de freio não estiver funcionando isto desorienta o condutor que vem atrás. 

- Se a luz da seta (iluminação de direção) não estiver bem regulada você pode confundir condutores, pedestres e motociclistas. 
- Se algum farol dianteiro estiver queimado você perde campo de visão. 

Verifique periodicamente o sistema de iluminação. A verificação é muito simples. Entre no carro e peça a outra pessoa para verificar as luzes enquanto você aciona os faróis. 
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Fonte: http://www.tuningparts.com.br/blog/wp-content/uploads/2014/12/sistema-de-ilumina%C3%A7%C3%A3o-do-carro.jpg
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Fonte: http://acomacjundiai.com.br/file_upload/imagens/image004.jpg; 
Importante: O ato de sinalizar com a seta não dá preferência. Desta forma, ao mudar de faixa, sair de um estacionamento, fazer uma curva, etc. ao sinalizar com a seta você NÃO TEM a preferência de fazer o movimento que deseja. Caso ocorra uma batida, você é o culpado pelo acidente. Ao sinalizar com a seta o outro motorista vai avaliar se é possível permitir a sua passagem ou não. Caso o outro veículo estiver em velocidade elevada, ou perceba que existe outro veículo muito próximo ao dele, não poderá frear para lhe dar a preferência. Compreenda isso. Com o novo código de trânsito é obrigatório o uso de seta para qualquer conversão.
3.4.5 Freios

Trata-se de um dispositivo essencial para a segurança. Tem finalidade de reduzir a velocidade provocando ou não a parada do veículo. Os freios são de serviço, de estacionamento (de mão) e freio motor. Freio motor é essencial para veículos médios e pesados, principalmente quando o veículo está pesado. Este freio mantém o carro engatado com marcha reduzida em um declive o que impede que este ganhe velocidade excessiva.  


Fique muito atento aos sistemas de freios. Qualquer luz indicativa no painel pode ser sinal de alguma alteração. 

Faça revisões periódicas para manter adequadamente o nível do fluido de freio, o estado das lonas do freio e das pastilhas. 


As pastilhas devem ser verificadas a cada 10.000 km. Já as lonas devem ser trocadas a cada 25.000 – 40.000 km.
O fluido pode ser verificado no abastecimento e deve ser trocado anualmente. Uma dica é observar se há manchas no piso onde o veículo fica estacionado. 
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Fonte: https://salaodocarro.com.br/como-funciona/freios-a-disco.html
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Fonte: http://www.tuningparts.com.br/blog/wp-content/uploads/2013/10/Freio-com-ABS.jpg
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Fonte: http://s2.glbimg.com/l1aabXlCbiX0yTDT5WUNpYaAn-I=/300x225/s.glbimg.com/jo/g1/f/original/2013/07/17/cesvi.jpg

3.5 CONDUTOR 
Este é uma condição adversa essencial. Muitos acidentes são causados pelo estado mental ou físico do condutor. Vários acidentes, colisões e atropelamentos podem ser evitados. Pequenas desatenções podem ser cruciais.

Esta é uma condição que depende só do condutor. Às vezes é necessário dirigir para si e para os outros. Desta forma, esteja descansado e calmo. Verifique sua postura e tenha conforto para dirigir:
- Apóie seu corpo adequadamente no assento;

- Ajuste o encosto da cabeça de acordo com a altura dos ocupantes, de preferência na altura dos olhos;

- Segure o volante com as duas mãos na posição 10 para as 2 ou 9 horas e 15 minutos (como se fosse um relógio)
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Fonte: http://image.slidesharecdn.com/e-bookposturaaovolante-140707055244-phpapp01/95/ebook-postura-ao-volante-4-638.jpg?cb=1422398063; 
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Fonte: http://static.webcdn.net.br/12f40fcb_e12e_6841_1e83_59a747c76934_e3ee4a30.jpg
- Mantenha os calcanhares apoiados no assoalho;
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Fonte: http://www.autoescolateles.com.br/Imagens/DirDef02.jpg

Vários acidentes, colisões e atropelamentos podem ser evitados! 

Lembre-se: se você não estiver em boas condições físicas e emocionais não dirija! Isto pode por sua vida e de inocentes em risco. Não faça isso!
 
Condições adversas físicas e emocionais (mentais)
São exemplos de condições adversas físicas e emocionais:

- fadiga, cansaço (não dirija por mais de duas horas seguidas. Planeje o trajeto e inclua períodos de descanso);
- sono (não dirija com sono. Isso é muito perigoso porque você pode cochilar ou dormir no trajeto. Cuidado com alimentos pesados, isso pode dar sono);
- uso de álcool, rebite ou drogas;

- dor física ou emocional (traumas, pânico, tristeza, euforia);
- tensão, irritação;

- visão ou audição (qualquer alteração procure um especialista);
- preocupações (deixe as preocupações fora do veículo. Não adianta. Você não conseguirá resolver as coisas enquanto dirige);
- medo, insegurança, inabilidade (Primeiro fique calmo, principalmente para quem está começando. Se estes aspectos te atrapalharem muito procure ajuda psicológica e relate suas dificuldades com o ato de dirigir);
- inexperiência com o veículo ou com a via (Não conhece a via? Mantenha-se atento e calmo. Tenha paciência e percorra o trajeto com tranqüilidade. Apavorar pode complicar a situação). 
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Fonte: http://www.4bpmpi.com.br/wp-content/uploads/2012/10/motorista.jpg
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Fonte: https://ceca-blogs-sp.s3.amazonaws.com/blogs/voce-e-um-motorista-agressivo.jpg

Álcool, medicamentos e direção


Álcool e direção não combinam. Não insista. 70% dos acidentes fatais têm relação com álcool, e isso normalmente envolve condutores jovens. 

Reflexos ficam alterados então a capacidade de reação é totalmente alterada. Isso compromete a compreensão do risco, e aumenta a chance de ocorrer acidentes. 
Cuidado com alguns medicamentos. Alguns remédios causam lentidão e sonolência. Leia a bula para obter mais informações. 
Se você for flagrado dirigindo sob efeito de substância alcoólica ou psicoativa terá sua carteira de habilitação suspensa por 12 meses, terá que pagar multa gravíssima de R$ 1.915,40, mais sete pontos na carteira. E terá que fazer curso de reciclagem em autoescola. 
Criminalmente, caso a autoridade policial ateste sua embriaguez (bafômetro, exame médico, hálito etílico e andar desconexo), pode haver detenção de seis meses a um ano. 
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Fonte: http://www.pelotas.com.br/noticia/imagem_noticia/5d4b61024c89bf48345ab4f518169560.jpg; 
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Fonte: http://www.otempo.com.br/polopoly_fs/1.656250.1370051485!image/image.jpg
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Fonte: https://diariodaviolencia.files.wordpress.com/2010/05/anuncio_jornal.jpg; 
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Fonte: http://cdn.papodehomem.com.br/wp-content/uploads/2011/11/acidente.png
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Fonte: http://i41.tinypic.com/2qsxclv.jpg;
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Fonte: http://www.campinas.sp.gov.br/governo/cidadania-assistencia-e-inclusao-social/prevencao-as-drogas/alcool_transito.jpg 
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Fonte: http://www.folhavitoria.com.br/geral/blogs/midiaemercado/wp-content/uploads/2013/01/placa_875x294cm_rodovia_whisky_b-1.jpg; 

4 COLISÕES
Colisões envolvem choques entre veículos e objetos fixos, trens, bicicleta, motociclistas. 
Tipos de colisões:

- colisão com o veículo de trás;

- colisão com o veículo em sentido contrário;

- colisão com o pedestre (atropelamento);

- colisão com animais;

- colisão com objetos fixos ou misteriosa;
- colisão com trens;

- colisão com bicicletas;

- colisão com motociclistas;

- colisão em manobras de ré;

- colisão devido a derrapagens;

4.1 Colisão com o veículo de trás 
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Fonte: http://1.bp.blogspot.com/-A8EgxRly-xo/TtAR0UsxiUI/AAAAAAAAADY/aCynIzO5bn4/s1600/colisao-traseira.jpg;


Este tipo de colisão é muito freqüente. Típica de condutores que não guardam a chamada distância de segurança, que freiam bruscamente ou realizam manobras inesperadas. 

 Colisão com veículo de trás pode causar engavetamento e dependendo da pancada pode ser fatal pelo risco de fratura no pescoço. 

Distância de segurança
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Fonte: http://2.bp.blogspot.com/-XrtUax0Owt4/TchBgvBpFhI/AAAAAAAAJS0/wh7CldiP31U/s400/2sec.gif; 

Você já deve ter passado por esta situação. O veículo de trás está colado na traseira do seu veículo. O que fazer?


Primeiro não fique apavorado ou nervoso. Mantenha a calma, sinalize e troque de faixa. Deixe o condutor apressadinho e estressado ir embora. Seja cortês, é melhor do que correr o risco de se envolver em um acidente. 

4.2 Colisão com o veículo em sentido contrário (frente a frente)
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Fonte: http://static.inbep.com.br/blog/uploads/2016/05/24155524/colis%C3%A3o-veiculo-frente.jpg; 

Trata-se de um dos piores tipos de colisões porque o impacto resulta na soma das velocidades dos veículos. Pense: dois veículos colidindo frente a frente, cada um com velocidade de 110 km/h em uma rodovia. Estes ocupantes sofrerão impacto equivalene a 220 km/h. Por isso normalmente leva a óbitos dos condutores e ocupantes dos veículos.

Este tipo de colisão ocorre devido a ultrapassagens mal sucedidas, perda de controle em curvas e cruzamentos, excesso de velocidade, dormir no volante e evadir a outra pista, efeito de substâncias psicoativa (álcool), distração. 

- Ultrapasse somente com segurança e em vias permitidas.

- Nunca ultrapasse em curvas, locais com pouca visibilidade e se não houver espaço suficiente para retomar a pista. 

- Muito cuidado com curvas. Diminua a velocidade. Observe o estado da via e redobre a atenção.

- Em cruzamentos, pare sempre! Tenha atenção, espere e só siga se houver segurança. 

E se você ver um veículo em sentido contrário invadindo a sua pista? O que fazer?


Procure advertir o outro condutor. Buzine, jogue luz. Se ele não reagir saia da pista a direita. Se puder evite colisão frontal. 

4.3 Colisão em cruzamentos

Estes acidentes são muito perigosos, também são chamados acidentes em T ou colisões transversais. Normalmente estas colisões ocorrem por desatenção, imprudência e falta de obediência à sinalização. 

Em locais com cruzamentos, onde houver o indicativo de pare deve-se parar. Respeite aquele que já esteja na via, por exemplo, em rotatória. Só prossiga se houver condições para cruzar a via. 

Se não houver sinalização, a preferência é de quem está a direita. Quem estiver em rodovias e rotatórias também tem a preferência. Mesmo que você tenha a preferência diminua a velocidade e passe devagar. 


Nunca ultrapasse em um cruzamento!
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Fonte: http://www.alagoas24horas.com.br/wp-content/uploads/2012/02/3e181a093194485a93c6a6fb10426a6c_dsc_0060.jpg; 
4.4 Colisão com pedestre
Colisão com pedestre envolve o pedestre e o condutor do veículo. Lembre-se: no trânsito, os maiores devem zelar pelos menores. Portanto, o pedestre é frágil e muito vulnerável. Se você for o condutor redobre sua atenção e proteja o pedestre. 

- Diminua a velocidade perto de escolas, hospitais, pontos de ônibus, terminais de ônibus e metrôs e locais com muita movimentação de pessoas. 

- Atenção especial com idosos, crianças, adultos acompanhados de crianças de colo e portadores de necessidades especiais. Crianças não reagem como adultos!
- Muita atenção com faixas de pedestres. Dê a passagem ao pedestre somente em locais adequado. Isso inclui a faixa de pedestre. 

Se você for pedestre:

- Atenção! Não se distraia. Às vezes o pedestre não dirige e não tem noção de tempo e espaço de frenagem. Portanto, redobre a atenção.

- Pedestres embriagados também podem causar acidentes.

- Não confie tanto no condutor. Ele pode estar distraído.

- Só atravesse e transite em locais permitidos. 

Em caso de atropelamento, o condutor deve prestar socorro. Em caso de morte há responsabilidade penal e criminal. Portanto, tenha muito cuidado. No trânsito você é condutor e pedestre!
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Fonte: http://3.bp.blogspot.com/_ojxUSUgy3SY/SgXa2HoHpBI/AAAAAAAAAz8/JWXVQ8CIOgs/s400/ford_crash_test.jpg; 

Alerta a condutores sobre a presença de pedestres desatentos por causa de celular
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Fonte: http://s.glbimg.com/jo/g1/f/original/2016/02/03/placa-smartphones.jpg; 
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Fonte: http://2.bp.blogspot.com/-cv7Wfbue7Ok/UFjUk1_CYTI/AAAAAAAAGLQ/vh4qDnawi70/s1600/Semob-Educa%C3%A7%C3%A3o-Travessia-001.jpg; 
4.5 Colisão com animais
Ao contrário do que se imagina ocorre muitos acidentes de trânsito envolvendo animais, tanto em ambiente rural quanto urbano. Em ambiente rural, os animais de criação (bovinos, suínos, caprinos, eqüinos) ou silvestres podem invadir estradas e vias de movimentação de veículos e serem atropelados. Os animais de criação também podem ser atingidos se estiverem em carroças. Em ambientes urbanos, animais domésticos (cães e gatos) correm muito risco, pelo trânsito intenso das grandes cidades. 

Em zonas rurais tenha muito cuidado principalmente a noite. Muitos animais se movimentam em busca de alimento ou abrigo. Em estradas rurais a qualquer momento pode surgir um animal de pequeno ou grande porte. 


Lembre-se: O animal não tem capacidade de discernir! Portanto, condutor tenha atenção. Percebeu um animal na pista, reduza a velocidade para ultrapassá-lo com segurança. Não use luzes indicadoras, isso pode deixar o animal confuso, cego e aí que ele não sai da pista. 
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Fonte: http://animais.culturamix.com/blog/wp-content/uploads/2013/06/Evitar-Acidentes-Com-Animais-Na-Pista-9.jpg; 
4.6
Colisão com objetos fixos ou misteriosa 

Esse tipo de colisão envolve apenas o condutor por imperícia, desleixo ou irresponsabilidade. Isso pode acontecer devido a inabilidade, cansaço, sono, uso de álcool, excesso de velocidade, desrespeito às leis e sinalização de trânsito. É chamada de misteriosa porque às vezes, nem o condutor sabe explicar por que aconteceu. 
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Fonte: http://www.canaldavelocidade.com.br/corrersonapista/images/noticias/colisao_com_objetos_fixos_transito_correr_so_na_pista.jpg; 
4.7 
Colisão de veículos com trens

Os acidentes com trens no Brasil são menos freqüentes que na Europa. No entanto, independentemente do local, são muito graves. 

Estas colisões normalmente ocorrem por falta de atenção ou pressa do condutor do veículo. Atenção! Antes de cruzar (transpor) a linha férrea é obrigatório parar (Art 212 – Código de Trânsito Brasileiro). O descumprimento de tal artigo configura em infração gravíssima. 

Em locais próximos de linha férrea redobre a atenção. Respeite a sinalização e lembre-se a facilidade de frear é maior do veículo do que trem. Portanto, faça a sua parte, porque normalmente os trens podem estar lotados ou com cargas perigosas. Alguns minutinhos podem fazer toda diferença!
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Fonte: https://cratonoticias.files.wordpress.com/2011/01/00410.jpg;
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Fonte: http://msalx.veja.abril.com.br/2014/08/09/1845/mfRNb/internacional-acidente-trem-onibus-ottawa-canada-20130918-009-original.jpeg?1402461262; 

4.8
Colisão com bicicleta

O trânsito brasileiro tem ganhado cada vez mais a participação de ciclistas. Poucas são as cidades que possuem ciclovias e ciclofaixas. Portanto, muitas vezes o ciclista transita muito próximo de carros, motos, ônibus e caminhões. 
Além desta presença constante, os ciclistas normalmente não seguem as normas de trânsito. Desta forma, condutor cuide do ciclista. Tenha paciência e entenda que ele é muito frágil. Fique atento porque o fato da bicicleta não fazer barulho, como uma moto, ônibus ou caminhão, faz com que o condutor não perceba o ciclista. Muita atenção!

Ciclista pedale com segurança!
- Seja educado e gentil. Lembre-se você é muito frágil no trânsito. 

- Obedeça as leis de trânsito. Lembre-se você faz parte dele!

- Sinalize suas intenções com clareza e no tempo correto. Ajude o condutor e lhe proteger. 

- Use roupas brancas ou coloridas. Se transitar a noite usar roupas claras e só transite em locais iluminados. 

- Mantenha a bicicleta em bom estado de conservação com refletores limpos e pneus calibrados. 

- Evite ruas e avenidas muito movimentadas. Só ande nestas vias se houver ciclovia e ciclofaixa. 

- Mantenha-se sempre a direita. Não faça zigue-zague. 

Aos condutores de veículos, atenção com o ciclista!
- Mantenha uma distância lateral mínima de 1,5 metros do ciclista. 

Propaganda da prefeitura de Curitiba sobre a necessidade de se manter distância de segurança a ciclistas. 1 capivara e meia equivale a 1,5 m. A capivara é um símbolo da cidade de Curitiba. 
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Fonte: https://scontent.fgyn2-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-9/11998805_953517088025429_1701210467798493864_n.png?oh=e15c083853e86aae101e668cd1a40a63&oe=580EDEA1; 

-  Cuidado ao abrir a porta. Um ciclista pode estar passando neste exato momento ao lado do veículo. 
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Fonte: http://3.bp.blogspot.com/_MPIHCHqarz4/RoU4qgm9NmI/AAAAAAAAAh8/vn24z2qN5nc/s200/Situa%C3%A7%C3%A3o+porta+a+abrir_1.jpg; 
- Cuidado ao efetuar manobras. Veja alguns exemplos:
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Fonte: http://mtbbrasilia.com.br/wp-content/uploads/2013/09/04.png;
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Fonte: http://www.pedalx.com.br/wp-content/uploads/2015/02/05a.png; 
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Fonte: http://mtbbrasilia.com.br/wp-content/uploads/2013/09/01.png;

4.9
Colisões com motociclistas
Preste atenção nestas informações:
- O pára-choque do motociclista é ele mesmo;
- O risco de morrer em uma colisão de veículos já é significativo. Acidente envolvendo motocicleta aumenta o risco em 20x. Na falta de capacete, item obrigatório, essa chance aumenta 60x.
- O motociclista é a principal vitima no trânsito;
- O nordeste é a região brasileira que registra o maior percentual de motociclistas mortos em relação ao número de vitimas fatais; 
- Acidentes envolvendo motos já são a principal causa de ocorrências de colisões no trânsito;

- Mais da metade das internações decorrentes de acidentes de trânsito no SUS (Sistema Único de Saúde) são de motociclistas;

- A frota de motos no Brasil corresponde a apenas ¼ do total de veículos no país. No entanto, 76% das indenizações do DPVAT vão para os motociclistas: 4% por morte, 82% por invalidez e 14% para despesas médicas;

- Em 2014, em São Paulo, mais de 20000 motociclistas foram parar em salas de cirurgia. Em dez anos, o número de mortos em acidentes de motos aumentou mais de 280%.


Motociclista atenção: você conduz um veículo motorizado, portanto está sujeito ao Código de Trânsito Brasileiro. Não exiba comportamentos que coloquem a sua vida e dos outros em risco. Não seja imprudente e transite em velocidade adequada na via.  Não faça manobras arriscadas!
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Fonte: http://4.bp.blogspot.com/-uJagBzZ8t6c/U-g78fd8CzI/AAAAAAAABDo/DKYCJvkCzWM/s1600/imagem+de+acitende+de+moto+edi%C3%A7%C3%A3o+1.png;
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Fonte: http://mulheresdemoto.com.br/wp-content/uploads/2014/03/Header_Motociclista.png;
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Fonte: http://mulheresdemoto.com.br/wp-content/uploads/2014/06/7-dicas-para-andar-de-moto-com-seguran%C3%A7a_610.jpg; 

4.10 Colisão em manobras de marcha-ré

Cuidado ao fazer manobras à marcha-ré. Pequenas manobras podem ser muito perigosas, portanto verifique atentamente o espaço onde será feita a manobra e veja se há obstáculos. 

- Tenha muito cuidado com animais, objetos e crianças. Muitos acidentes bobos podem causar a morte de crianças e animais. Ao sair de casa verifique se não há crianças, animais ou objetos embaixo do veículo. 
- Nunca dê ré em esquinas e locais de pouca visibilidade.

4.11 Colisão em ultrapassagens

Colisões em ultrapassagens são freqüentes em rodovias, mas também ocorrem em cidades. 

Se na via houver esta placa – Atenção: É PROIBIDO ULTRAPASSAR! 
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Fonte: http://www.lojaodasplacas.com.br/media/catalog/product/cache/1/image/768x561/17f82f742ffe127f42dca9de82fb58b1/s/i/sit023.jpg; 
Se na via de trânsito no chão houver a seguinte sinalização não ultrapasse em nenhum dos sentidos:
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Fonte: http://2.bp.blogspot.com/_RlBbIRyGZCI/TETQ7Q-uAbI/AAAAAAAAAhI/lo9F3N9EdO0/s1600/sinaliza%C3%A7%C3%A3o+horizontal+-+marcas+vi%C3%A1rias+2.4.jpg; 
Atenção:

- Só ultrapasse em locais permitidos e pela esquerda. 

- Mantenha a distância de segurança para fazer uma ultrapassagem segura. 

- Em subidas só ultrapasse na terceira faixa, normalmente a faixa mais lenta. 

- Para ultrapassar não se esqueça de acionar a seta para indicar mudança e retomada da faixa. 

- Nunca ultrapasse em curvas, cruzamentos, túneis, viadutos, declives, aclives, lombadas.  Extremamente perigoso. 

- Dê passagem sempre que puder. Não cause problemas por nada, reduza a velocidade e facilite a passagem do outro condutor. 

- Cheque os espelhos retrovisores. Cuidado com os pontos cegos. 
4.12 Derrapagens
Por que os veículos derrapam? Isso ocorre quando os pneus perdem aderência com o piso e deslizam sobre a pista. 

Em situação de derrapagem, fique calmo. Não freie bruscamente, diminua a marcha e a velocidade e mantenha o veiculo em linha reta e mantenha o controle do veículo. Ao passar a derrapagem, sinalize e vá para o acostamento. Em muitas derrapagens os pneus podem estourar. 

Se você se deparar com esta sinalização redobre a atenção. Advertência de local propenso a derrapagens!
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Fonte: http://3.bp.blogspot.com/_aE4K_DXYxYI/S2tsI_CqCDI/AAAAAAAAEUg/fOe_G-1I8OI/s400/placa-pista-escorregadia.jpg; 
5 INFRAÇÕES E PENALIDADES

O que são infrações? Veja os conceitos apresentados no Código de Trânsito Brasileiro:

Infrações:
Art. 161 - Constitui infração de transito a inobservância de qualquer preceito deste Código, da legislação complementar ou das resoluções do CONTRAN, sendo o infrator sujeito às penalidades e medidas administrativas indicadas em cada artigo (Capítulo XV). 
Tipos de infrações:

Art. 258. As infrações punidas com multa classificam-se, de acordo com sua gravidade, em quatro categorias:
I - infração de natureza gravíssima, punida com multa de valor correspondente a 180 (cento e oitenta) UFIR;

II - infração de natureza grave, punida com multa de valor correspondente a 120 (cento e vinte) UFIR;

III - infração de natureza media, punida com multa de valor correspondente a 80 (oitenta) UFIR;

IV - infração de natureza leve, punida com multa de valor correspondente a 50 (cinquenta) UFIR.
Pontos na carteira de habilitação:

Art. 259. A cada infração cometida são computados os seguintes números de pontos:

I - gravíssima - sete pontos;

II - grave - cinco pontos;

III - media - quatro ponto
Tipos de penalidades:

Art. 256. A autoridade de transito, na esfera das competências estabelecidas neste Código e dentro de sua circunscrição, devera aplicar, as infrações nele previstas, as seguintes penalidades:
I - advertência por escrito;

II - multa;

III - suspensão do direito de dirigir;

IV - apreensão do veiculo;

V - cassação da Carteira Nacional de Habilitação;

VI - cassação da Permissão para Dirigir;

VII - freqüência obrigatória em curso de reciclagem.
§ 1o A aplicação das penalidades previstas neste Código não elide as punições originarias de ilícitos penais decorrentes de crimes de transito, conforme disposições de lei.
Medidas administrativas

Art. 269. A autoridade de transito ou seus agentes, na esfera das competências estabelecidas neste Código e dentro de sua circunscrição, deverá adotar as seguintes medidas administrativas:
I - retenção do veiculo;

II - remoção do veiculo;

III - recolhimento da Carteira Nacional de Habilitação;

IV - recolhimento da Permissão para Dirigir;

V - recolhimento do Certificado de Registro;

VI - recolhimento do Certificado de Licenciamento Anual;

VII - (VETADO)

VIII - transbordo do excesso de carga;

IX - realização de teste de dosagem de alcoolemia ou perícia de substancia entorpecente ou que determine dependência física ou psíquica;

X - recolhimento de animais que se encontrem soltos nas vias e na faixa de domínio das vias de circulação, restituindo-os aos seus proprietários, após o pagamento de multas e encargos devidos.

XI - realização de exames de aptidão física, mental, de legislação, de prática de primeiros socorros e de direção veicular. (Inciso acrescentado pela Lei nº 9.602, de 21.1.1998)
Crimes de trânsito
Art. 291. Aos crimes cometidos na direção de veículos automotores, previstos neste Código, aplicam-se as normas gerais do Código Penal e do Código de Processo Penal, se este Capitulo não dispuser de modo diverso, bem como a Lei no 9.099, de 26 de setembro de 1995, no que couber.
§ 1º Aplicam-se aos crimes de trânsito de lesão corporal culposa o disposto nos arts. 74, 76 e 88 da Lei nº 9.099, de 26 de setembro de 1995, exceto se o agente estiver. (Renumerado do parágrafo único pela Lei nº 11.705, de 19.06.2008).
I – sob a influência de álcool ou qualquer outra substância psicoativa que determine dependência; (Inciso acrescentado pela Lei nº 11.705, de 19.06.2008).
II – participando, em via pública, de corrida, disputa ou competição automobilística, de exibição ou demonstração de perícia em manobra de veículo automotor, não autorizada pela autoridade competente; (Inciso acrescentado pela Lei nº 11.705, de 19.06.2008).
III – transitando em velocidade superior à máxima permitida para a via em 50 km/h (cinqüenta quilômetros por hora). (Inciso acrescentado pela Lei nº 11.705, de 19.06.2008).
§ 2º Nas hipóteses previstas no § 1º deste artigo, deverá ser instaurado inquérito policial para a investigação da infração penal. (Parágrafo acrescentado pela Lei nº 11.705, de 19.06.2008). 

6. MEIO AMBIENTE E CONVIVIO SOCIAL
Questões associadas ao meio ambiente serão grandes desafios no século XXI. O trânsito também contribui com esta dinâmica principalmente porque gera muitos poluentes. Além disso, o trânsito também é uma fonte de poluição sonora. Os veículos movidos por combustíveis fósseis liberam vários gases para a atmosfera, como o monóxido de carbono, óxidos de nitrogênio, hidrocarbonetos, óxidos de enxofre e fumaça. 
Poluição do ar
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Fonte: http://www.pensamentoverde.com.br/wp-content/uploads/2013/05/transito-na-china.jpg; 
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Fonte:http://3.bp.blogspot.com/-EhQB09I5rF4/UlcO9cg8WzI/AAAAAAAAASM/WDHqSHYUQac/s1600/carropol.jpg; 
Lembre-se que o trânsito está presente em todos os países. Pense na quantidade de gases tóxicos que são liberados todos os dias. Isso influencia a vida no planeta e tem impacto direto no aquecimento global. 

Veja estes dados:
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Fonte: http://revistavivasaude.uol.com.br/upload/imagens_upload/poluio_do_ar.jpg; 
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Fonte: http://jornalismoambiental.uniritter.edu.br/wp-content/uploads/2014/06/GR%C3%81FICO-COMPLETO.png; 
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Fonte: http://1.bp.blogspot.com/_2SFx5va02xc/S-Dm02NLMlI/AAAAAAAAABc/uMeNTeE-vm8/s1600/grafico2.gif; 
Poluição sonora

Os ruídos causados pelo trânsito são considerados os principais ruídos que mais incomodam  nos centros urbanos (veja a Figura abaixo).  
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Fonte: http://www.scielo.br/img/revistas/asoc/v8n2/28606f3.gif; 

Veja as principais respostas do corpo aos ruídos urbanos:
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Fonte: http://www.scielo.br/img/revistas/asoc/v8n2/28606f4.gif; 
Como reduzir a poluição atmosférica e sonora no trânsito:
■ Regule e faça a manutenção periódica do seu motor;

■ Calibre periodicamente os pneus;

■ Não carregue excesso de peso;

■ Troque de marcha na rotação correta do motor;

■ Evite reduções constantes de marcha, acelerações bruscas e freadas excessivas;

■ Desligue o motor numa parada prolongada;

■ Não acelere quando o veículo estiver em ponto morto ou parado no trânsito;

■ Mantenha o escapamento e o silencioso em boas condições;

■ Faça a manutenção periódica do equipamento destinado a reduzir os poluentes – catalizador (nos veículos em que é previsto).
Lixo no Trânsito


Atenção: não jogue lixo em vias públicas. Só deposite seu lixo em local permitido. Separe o lixo, favoreça a reciclagem!
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Fonte: http://s2.glbimg.com/jt8r7OONbtGFPlD7TCj44E2YdOTmzbq6tFBnsUBoJRJIoz-HdGixxa_8qOZvMp3w/s.glbimg.com/jo/g1/f/original/2012/12/31/lixo_varzea_620x465.jpg; 
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Fonte: https://cibergentil.files.wordpress.com/2010/11/carro.jpg; 
- Entulho deve acondicionado em caçambas. Não jogue em vias publicas. 
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Fonte: http://patosonline.com/painel/meusUploads/1338829590.jpg; 

[image: image84.jpg]



Fonte: http://www.solucoesindustriais.com.br/images/produtos/imagens_10103/p_preco-locacao-cacamba-de-entulho-21.jpg; 
- Em caso de derramamento de produtos perigosos (químicos, inflamáveis e tóxicos) na pista acione o Corpo de Bombeiros (193) para isolamento da área.
 - Faça a manutenção do veículo. Nunca jogue óleo na via ou espaços públicos. 

Convívio social no trânsito


No trânsito existem quatro princípios essenciais para uma boa convivência: 

- Dignidade da pessoa humana

- Igualdade de direitos

- Participação

- Co-responsabilidade

Lembre-se de que: Tanto o Governo quanto a população têm sua parcela de contribuição para um trânsito melhor e mais seguro. Faça a sua parte.
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